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                                                   PLANO DE AULA

 

1. TEMA: A Prece -  seu valor

 

2. OBJETIVO: A c riança deverá reconhecer que a prece é de valor inestimável na vida da c riatura, por trazer- lhe

alento nas horas de tristeza, alívio nos momentos de dor, esc larec imento nas situaç ões de dúvida, ajuda na

nec essidade.

 

3. BIBLIOGRAFIA:

         Mt, 6: 5 a 13; 26: 41

         ESE, c ap. 27; LE, itens 658 a 666

Nosso Lar (André Luiz / F. C. Xavier), c aps. 1 e 2; Entre a Terra e o Céu (André Luiz / F. C. Xavier), c aps.1

e 2;     Ação e Reação (André Luiz / F. C. Xavier), c ap. 19; Missionários da Luz (André Luiz / F. C. Xavier),

cap. 5; Voltei (Irmão Jacob / F. C. Xavier), cap. “Em Posição Difíc il”; Almas em Desfile (Hilário Silva / F. C.

Xavier e Valdo Vieira), c ap. 6

 

4. AULA:

    a) Incentivação inicial: Narraç ão.

                Narrar o drama do Espírito André Luiz, vivido no Mundo Espiritual, em regiões inferiores, onde sofreu muito,

até o momento em que se dec idiu a rec orrer à prec e:

 

                 Após desenc arnar, André Luiz perambulou, durante oito anos, entre Espíritos desequilibrados, sofrendo

perseguiç ões, ac usaç ões, zombarias, além da fome e da sede que sentia, c omo se estivesse enc arnado. Nesse

lugar, a que os Espíritos dão o nome de Umbral, fugia de um lado para outro, sem que nada o pudesse livrar do

sofrimento, nem das perseguiç ões, nem da sua c onsc iênc ia atormentada. Era uma situação horrível, em que sentia

a presenç a aterrorizante de Espíritos impiedosos, a ouvir lamentos de uns e gargalhadas de zombaria de outros, em

meio à esc uridão ou à neblina espessa.

 

                 Depois de muito sofrer, relata André Luiz: “E, quando as energias me faltaram de todo, quando me senti

absolutamente c olado ao lodo da T erra, sem forç as para reerguer-me, pedi ao Supremo Autor da Natureza, me

estendesse mãos paternais, em tão amargurosa emergênc ia.” (Nosso Lar, c ap. 2)

 

           Orou, sem saber por quanto tempo, até que viu o nevoeiro dissipar- se aos pouc os e aparec er à sua frente a

figura de um velhinho simpátic o, que o atendeu c om carinho, e o encaminhou à Colônia Espiritual Nosso Lar, onde se

restabelec eu, estudou, reeducou- se espiritualmente e, mais tarde, c onseguiu trabalho.

 

                 André Luiz c onta, no livro Nosso Lar, que havia sido médic o na sua última existênc ia na Terra, mas era

egoísta e materialista, c heio de amor- próprio e muito orgulhoso. Diz, também, que nunca se preocupara seriamente

c om o próximo. Por isso, ao desencarnar, passou por todo esse sofrimento. Por esta experiênc ia de André Luiz,

podemos avaliar o valor da oraç ão sinc era. Este é o tema da aula de hoje: o valor da prec e.

 

    b) Desenvolvimento: Exposiç ão.

                 Em c ic los anteriores, já estudamos o que é a prece: é a ligação mental de uma c riatura c om Deus, c om

Jesus, ou c om os Bons Espíritos. T odos podemos e devemos orar, por nós mesmos e pelos outros. Podemos orar

para pedir, agradecer e louvar.

 

           Qual o valor da prec e em nossas vidas? Muitas pessoas oram sem entender ou perc eber o signif ic ado real da

prec e, entregando- se a ela c omo se, pela simples repetiç ão de palavras mágic as, dec oradas c omo   num rec itativo,

as soluç ões para os seus problemas c hegassem de forma automátic a. Não, a prec e verdadeira não é isso! A prec e

verdadeira é uma comunhão c om as Forç as Superiores da Vida . Feita assim, a prece, além de movimentar recursos

dos Bons Espíritos em nosso favor, ou em favor de alguém por quem pedimos, alimenta-nos espiritualmente,

fortalec endo- nos a resistênc ia às investidas do mal. Um resultado imediato da prec e, que pode ser c onstatado tão

logo a terminamos, é o bem-estar que sentimos, a disposiç ão tranqüila para o enfrentamento de situaç ões



adversas, ou a tranqüilidade nec essária à ac eitaç ão de situaç ões que não c onseguimos modific ar.      

 

AME-JF                                                                                                                AULA Nº 03
DEC                                          Continuaç ão do Plano de Aula                               III CICLO “A”
 
        
                 Vejamos, nas palavras de um Espírito já benefic iado pelas luzes evangélic as, o que representa a prec e: o
Instrutor Druso, c omentando sobre o valor da oraç ão, diz que ela não tem o poder de alterar a aplic aç ão das leis
divinas, diante das quais somos, de um modo geral, c ulpados por inúmeras faltas. Mas a prec e tem o poder de
renovar, de melhorar o nosso modo de ser, de agir. Ela, na verdade, não remove os obstác ulos que estão em nosso
caminho, mas dá-nos forç as para vencê- los, ao mesmo tempo em que nos vac ina c ontra o mal em que podemos
reinc idir.   Além disso, a prec e fac ilita a nossa aproximação dos grandes benfeitores que nos amparam, auxiliando-
nos na organizaç ão de novo roteiro para a c aminhada segura.
 
         Resumindo, pode- se dizer que a prec e tem uma ação muito positiva porque:
         Revigora o Espírito, elevando- lhe o padrão vibratório, tornado-o mais forte;
         Ajuda na ac eitaç ão das provas, propic iando c ompreensão e tranqüilidade;
         Proporc iona amparo ao semelhante;
         Age c omo elemento de equilíbrio, c riando ambiente favorável à aç ão dos Bons Espíritos;
         Higieniza o ambiente e alimenta-nos espiritualmente, c omo pão do Espírito que é;
         Impregna o lar de energias positivas, saudáveis, rec onfortantes, c almantes, benefic iando as pessoas.
        
    c) Fixação e/ou avaliação: 1. Formação de frase.           
                                      2. Leitura e interpretaç ão.
 
            1. Fazer c ópias dos modelos de exerc íc io abaixo, em que as c rianças deverão c oloc ar em ordem a frase, nos
retângulos em branco, a fim de encontrarem um ensinamento sobre a prec e.*
           2. Depois da exposiç ão oral, o Evangelizador deverá formar grupos e distribuir os textos da página 8, pedindo
às c rianças que os leiam e c omentem-nos. A leitura poderá ser feita em silênc io ou em voz alta, de acordo c om a
possibilidade das c rianç as e a disponibilidade de tempo.*
 
* O Evangelizador poderá esc olher o exerc íc io 1 ou  o 2, de acordo com o nível da turma.
 

       d) Material didático: 1. T iras de papel c om exerc íc ios de palavras; 2. T extos para

leitura.                                                                          
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--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------

 

A prece modifica as vibrações do ambiente:

        

                 André Luiz, ao sair do ambiente equilibrado de uma reunião espírita, fic a c hocado c om a diferença entre o

ambiente do Centro e o da rua: “Para nós outros, os desenc arnados, a atmosfera interior impregnava- se de

elementos balsâmic os, regeneradores. Cá fora, porém, o ar pesava. Compreendi, uma vez mais, a sublimidade da

oração e do serviç o da Espiritualidade superior, na intimidade das c riaturas. A prec e, a meditaç ão elevada, o

pensamento edific ante, refundem a atmosfera, purif ic ando- a.” Notando as observações de André Luiz, o instrutor

Alexandre disse- lhe: “A modific aç ão, evidentemente, é inexprimível. Ante as vibrações harmoniosas da paisagem

interior, iluminada pela oraç ão, e a via públic a, repleta de emanações inferiores, há diferenças singulares.”

(Missionários da Luz, c ap. 5).

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------

 

A prece liga as forças daqueles que oram em conjunto:

        

                 A irmã Zenóbia, André Luiz e mais alguns Espíritos procuravam ajudar um Espírito sofredor, que habitava o

Umbral. Diante da revolta desse Espírito, que não queria ouvi- los, a irmã Zenóbia c omeçou a orar, e o valor da

prec e se revelou quase imediatamente, c onforme relata André Luiz: “Oh! mais uma vez rec onhec i que a prec e é

talvez o poder máximo c onferido pelo Criador à c riatura! Em seguida à súplic a, sensibilizado, observei que de todos

nós se irradiavam forç as brilhantes que alc ançavam o tórax de Zenóbia, c omo a reforç ar- lhe as energias, e de suas

mãos c arinhosas e beneméritas, então iluminadas pela c laridade doc e e branda, emanavam raios diamantinos. A

amorável amiga c oloc ou- as sobre a fronte do desventurado, oferec endo- nos a c erteza de que maravilhosas



energias se haviam improvisado em benefíc io dele.” (Obreiros da Vida Eterna, c ap. 6).

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------

 

A prece produz barreiras que impedem a entrada de Espíritos desequilibrados num ambiente:

 

Dimas, médium espírita, havia desencamado em sua própria c asa. Conforme c ostume da época, o c orpo estava

sendo velado ali mesmo. Em dado momento, a relativa c alma reinante no ambiente foi perturbada pela invasão de

várias entidades desequilibradas, c uja presenç a – não fosse a intervenç ão imediata do Espírito enc arregado de

manter a paz merec ida pelo desenc arnante – teria provoc ado perturbaç ão maior. Mas por que esses Espíritos

c onseguiram entrar naquele lar, se Dimas era um homem bom? O Espírito encarregado da guarda do velório explic a a

André Luiz: “Dimas, não obstante dedic ado à c ausa do bem e c ompelido a grande esforç o de c ooperaç ão na obra

coletiva, descuidou- se de inc entivar a prátic a metódic a da oração em família, no santuário doméstic o. Por isso tem

defesas pessoais, mas a residênc ia c onserva- se à merc ê da visitaç ão de qualquer c lasse.” (Obreiros da Vida Eterna,

cap. 14).

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------

 

A ajuda exterior sempre se faz, mas ela se torna muito mais efícaz com a prece do interessado:

 

O irmão Jac ob enfrentava algumas dific uldades no momento da sua desencamação. Essas dific uldades tinham origem

na sua desarmonia interior. Embora sua filha desencarnada procurasse auxiliá- lo, não c onseguia aliviá- lo c onforme

desejava, até o momento em que rec omendou- lhe a prec e: “Lembre- se, paizinho, da nec essidade de c onc entraç ão

na prec e.” E ele ac eitando a sugestão, busc a forç as na oraç ão para modific ar seu estado íntimo, e as c onsegue,

c onforme relata: “Rogando a Jesus me auxiliasse a encontrar o melhor c aminho, observei que minha c apac idade

visual se dilatava.” A partir daí, passou a ver e c omunic ar- se c om Bezerra de Menezes e o irmão Andrade, que ali

estavam para auxiliá- lo. (Voltei, c ap. “Em Posição Difíc il”).

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------

 

A prece ajuda na manutenção da vigilância que se deve manter em relação aos pensamentos:

 

Disse Jesus: “Vigiai e orai, para que não entreis em tentaç ão.” (Mt, 26: 41). Sobre esse ensinamento do Mestre, o

Espírito Hilário Silva, diz- nos que “... a oração e a vigilânc ia, recomendados pelo Divino Mestre, c onstituem

elementos indispensáveis para que estejamos serenos e valorosos nas menores aç ões da vida.” (Almas em Desfile,

cap. 6).

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-------------------

 

 

 

        


